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Resumo: este estudo foi realizado em duas escolas do munícipio de Nova Iguaçu 

RJ (Escola Municipalizada Engenho Pequeno e Escola Municipal Capistrano de 

Abreu). O objetivo do trabalho foi possibilitar o desenvolvimento de conteúdos que 

fazem parte da Educação Física escolar a partir da confecção de brinquedos feitos 

com sucatas. Foram realizadas quatro oficinas de construção de brinquedos com 

turmas de 2º, 3º e 5º anos de escolaridade do Ensino Fundamental de ambas as 

escolas. A pesquisa é de natureza qualitativa referenciada numa pesquisa-ação. 

Para coletar as informações, foram utilizados um diário de campo e a observação 

participante, durante e após as oficinas. Os resultados demonstraram que o 

processo de construção pode despertar o senso criativo e a capacidade de 

resolução de problemas dos educandos, além de favorecer o diálogo e o trabalho 

coletivo. Assim, a confecção de brinquedos pode fazer parte das aulas de Educação 

Física, sem que essas percam qualidade. 
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Abstract: this study involved two schools located in Nova Iguaçu / RJ (Engenho 

Pequeno School e Capistrano de Abreu School). The objective was to enable the 

development of content that takes part of the Scholar Physical Education by using 

toys made with scraps. Four toy building workshops were realized, with 2, 3 and 5 

years of of elementary education classes at both schools. The type of the research is 

qualitative, developed from a methodology in action research. In order to collect 

information, a field diary and participant observation were used during and after the 

workshops. The results showed that construction process can awake the creative 

sense and the problem solving ability. The workshops facilitated the dialogue, the 

collective work. Thus, the activity of making toys using garbage may be part of 

physical education classes. 

Key words: garbage, alternative material, physical education. 

 

INTRODUÇÃO 

Uma das queixas dos professores de Educação Física escolar está 

relacionada à falta e à precariedade de materiais para as aulas. De fato, a 

indisponibilidade de recursos é recorrente e é apontada como uma das adversidades 

enfrentadas por educadores da área (GASPARI et al, 2006; SANTOS, 2011). 

Portanto, a falta de equipamentos apropriados tem sido um problema frequente das 

escolas brasileiras, que desagrada boa parte dos profissionais de educação. 

Há professores, entretanto, que enxergam nessas dificuldades ocasião para 

trabalhar de forma alternativa e, em suas aulas, utilizam objetos que estão fora de 

uso. Ou seja, a carência de equipamentos pode abrir o currículo para novas 

propostas pedagógicas. Santos (2011) diz que “[...] a falta de recursos materiais 

tradicionais possibilita a abertura de experimentação de novas propostas de práticas 

corporais nas aulas de Educação Física” (p. 243). 

Neste universo de dificuldades, mas também de oportunidades, está o 

professor de Educação Física, que, ao utilizar sucatas, pode adaptar jogos e 

elaborar brincadeiras diversas, promovendo experiências pedagógicas significativas.  
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Freire (2009) reconhece a importância desse tipo de trabalho e defende o 

aproveitamento de materiais descartados na construção de brinquedos. Kaufmann 

(2014), em reflexão semelhante, afirma que a escola deve propiciar práticas de 

reaproveitamento, incentivando os alunos a preservarem o ambiente. 

Além disso, a construção conjunta de brinquedos favorece a partilha, o 

diálogo e a cooperação. Ao construírem o material, os alunos dividem suas 

experiências, expressando o seu imaginário e dividindo os seus problemas 

(KISHIMOTO, 2011). Sendo assim, a introdução de recursos alternativos pode se 

tornar uma estratégia educacional para lidar com a dependência que alguns 

professores têm em relação aos materiais “oficiais” (tais como bolas, redes e outros 

acessórios que já vêm prontos) e para trabalhar temas transversais como o meio 

ambiente e o consumo.  

 

Problema 

Diante do exposto, surge o questionamento: é possível utilizar materiais 

alternativos para trabalhar nas aulas de Educação Física, sem perder a qualidade do 

trabalho? 

 

Objetivos  

O objetivo do trabalho foi o de possibilitar o desenvolvimento de conteúdos 

que fazem parte da Educação Física escolar com base na confecção de brinquedos 

a partir de materiais alternativos (sucatas). Os objetivos específicos foram: 

1) Utilizar os materiais como material pedagógico;  

2) Registrar as percepções dos alunos mediante a confecção e a utilização do 

material. 
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Justificativa 

A ideia em pesquisar a respeito do tema surgiu depois de constatada a falta e 

a precariedade de materiais dentro das escolas nas quais atuo. A partir disso, 

comecei a pensar em alternativas pedagógicas que suprissem a carência de 

materiais nas aulas de Educação Física (EF) e que contribuíssem para o 

enriquecimento das aulas de EF. Desse modo, pensando na importância do tema e 

no potencial que o trabalho com sucata possui, é necessário buscar práticas 

alternativas que promovam a aprendizagem dos educandos.  

 

SOBRE A UTILIZAÇÃO DE MATERIAIS OFICIAIS E ALTERNATIVOS  

Comparados aos materiais alternativos, os equipamentos oficiais (bolas 

oficiais, por exemplo) podem se tornar excludentes, uma vez que servem na maior 

parte das vezes apenas àqueles alunos mais habilidosos. Normalmente, esses 

alunos trazem um repertório mais amplo de vivências motoras. Em contrapartida, 

alunos que não possuem esse repertório, dependendo da idade em que se 

encontram, podem se sentir acanhados ao utilizar materiais oficiais. Em propostas 

alternativas, em que podem ser utilizados materiais “não oficiais”, esse tipo de 

exclusão não ganha espaço, já que a maioria dos alunos começa do zero, por isso, 

uma proposta pedagógica que se incorpore esse tipo de material é também uma 

forma de diminuir a exclusão nas aulas de Educação Física, dando chances para 

que todos participem.  

O trabalho com sucatas distingue-se também por ser uma atividade que 

envolve o desempenho criativo, pois ao lidar com algo que não está pronto, a 

criança precisa formular hipóteses, de modo que ela alcance êxito no processo de 

construção. A vantagem do trabalho com esse tipo de material é que ele amplia as 

condições para que o aluno construa seus próprios brinquedos, levando-o a exercitar 

o seu potencial de criação.  

O espírito criativo se manifesta dentro dos processos de trabalho, ou seja, o 

trabalho de construção e de criação traz em si a necessidade de soluções criativas 

(OSTROWER, 2010). 



 
 

COLÉGIO PEDRO II - Revista do Departamento de Educação Física 

ARTIGOS 

ORIGINAIS 

19 

 

Santos (2011) defende o envolvimento dos alunos em práticas em que eles 

são construtores dos materiais que eles utilizarão para brincar. Para o autor, a 

construção conjunta é mais significativa do que nas práticas em que eles utilizam 

materiais já prontos.  

É nessa linha de raciocínio que podemos então defender a utilização de 

sucatas nas aulas de Educação Física. Mesmo escolas que não dispõem de 

equipamentos oficiais ou que não possuam equipamentos adequados para a prática 

pedagógica podem encontrar nesse tipo de atividade uma prática permanente de 

ensino.  

 

SOBRE TECNOLOGIAS DIGITAIS E A ESCOLA 

Para a criança, os brinquedos modernos podem ter o mesmo valor do que as 

brincadeiras simples. No mundo infantil, não é porque ele é feito de ouro que terá 

mais valor do que aquele feito de pano. Freire (2009) diz que não é a sofisticação 

tecnológica que fará do brinquedo, um brinquedo de verdade, pois ele só se 

constituirá como tal, quando estiver sendo brincado. Ou seja, ele o será quando 

estiver nas mãos de uma criança.  

Benjamin (2002) afirma, assim como Freire, que mesmo as coisas mais 

triviais, podem se tornar brinquedos nas mãos de uma criança. Portanto, movidas 

pela imaginação, as crianças se divertem com os objetos mais rudimentares da 

mesma forma com que brincariam com brinquedos industrializados.  

Cabe ressaltar, por outro lado, que é cada vez mais precoce o contato de 

crianças com computadores, videogames e dispositivos móveis. Para Couto (2013), 

as crianças já nascem imersas em um mundo midiático e se relacionam com as 

tecnologias digitais de forma cada vez mais natural. E isso tem levado 

pesquisadores e educadores (ARMSTRONG, 2001; COUTO, 2013) a discutir o papel 

e a influência das tecnologias digitais dentro do ambiente escolar. 

Em termos de brincar, a tecnologia pode limitar o espírito inventivo, 

justamente por não abrir espaço para a imaginação e para o criar. Além disso, pode 

também restringir os movimentos corporais e afetar a esfera cognitiva.  
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Zygmunt Bauman, durante o Encontro Internacional Educação 360 realizado 

em 2015, afirma que a tecnologia tem gerado uma crise de atenção que afeta 

principalmente os mais jovens e as crianças, que os deixa impacientes e dificulta sua 

capacidade de concentração (ALFANO, 2015).  

Compreendemos que as tecnologias digitais, embora tenham facilitado a vida 

da sociedade em muitos aspectos, podem ter efeitos negativos, especialmente 

quando se trata de crianças, na medida em que limitam a capacidade de pensar e de 

se movimentar. E o resultado disso afeta a maneira como as crianças aprendem.  

A escola, entretanto, não deve se contrapor ao uso das tecnologias digitais e 

sim, conforme Betti (2006), deve ser um contexto de mediação que se interpõe entre 

o aluno e as mídias eletrônicas. Por isso, a escola pode utilizá-las, incorporá-las ao 

processo de ensino-aprendizagem, associando-as à rotina escolar.  

 

METODOLOGIA 

O presente estudo é de natureza qualitativa, desenvolvido a partir de uma 

metodologia referenciada na pesquisa-ação, na qual a ação, de acordo com Tripp 

(2005), é desenvolvida tanto na prática quanto na pesquisa.  

A escolha pela pesquisa qualitativa se deve ao fato de ela trabalhar com 

aspectos da realidade que não podem ser quantificados e que dizem respeito ao 

comportamento, atitudes, crenças e valores dos participantes (MINAYO, 2012).  

Durante e após oficinas, foram registradas, com o auxílio de um diário de 

campo e da observação participante, os comportamentos, as atitudes e as falas dos 

alunos. A utilização desses instrumentos teve por objetivo maximizar a extração das 

informações, de forma a minimizar erros de interpretação. 

As oficinas foram realizadas na Escola Municipalizada Engenho Pequeno e 

na Escola Municipal Capistrano de Abreu, situadas em bairros distintos do município 

de Nova Iguaçu, ambas voltadas para a primeira etapa do ensino fundamental (1° ao 

5° ano de escolaridade). No quadro a seguir, disponibilizamos algumas informações 

referentes a essas oficinas. 

 



 
 

COLÉGIO PEDRO II - Revista do Departamento de Educação Física 

ARTIGOS 

ORIGINAIS 

21 

 

Quadro 1 – Oficinas realizadas 

Fonte: própria do autor 

 

No total, foram desenvolvidas 4 oficinas, que envolveram a construção de 

quatro brinquedos: bolas de meia, vai e vêm, bilboquê e pés de lata. A quantidade de 

alunos que participaram foi bastante variada, devido a circunstâncias externas não 

previstas, como condições meteorológicas, por exemplo.  

Um dado que vale mencionar diz respeito ao perfil de cada escola. Por 

estarem localizadas em zonas urbanas diferentes, que apresentam realidades 

contraditórias, as duas escolas também são bastante diferentes entre si. Se 

compararmos as duas, podemos dizer que a primeira escola (Engenho Pequeno) 

está localizada dentro um contexto socioeconômico pouco desenvolvido e, por 

conseguinte, a população do bairro que a frequenta tem baixo poder aquisitivo. A 

segunda (Capistrano de Abreu), talvez por estar mais próxima ao Centro do 

município e à Prefeitura, recebe maior atenção por parte do ente público e por causa 
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disso, apresenta uma estrutura física maior, mais organizada e melhor ordenada, 

com maior oferta de recursos materiais e financeiros. 

 

RESULTADOS 

 

OFICINA 1 

A primeira oficina foi realizada com uma turma do 5° ano da Escola Engenho 

Pequeno, no final do mês de outubro de 2015. Os alunos foram estimulados a 

levarem meias usadas, jornais antigos e papel de revista, porém, no dia combinado 

nem todos levaram os materiais solicitados.  

Cabe ressaltar que o perfil socioeconômico dos alunos matriculados nessa 

escola é desfavorável e que muitos deles são oriundos de famílias que apresentam 

pouco poder aquisitivo. Por isso, nem todos puderam levar os materiais que eu havia 

pedido. O que queremos pontuar é que o fato de alguns deles não terem levado o 

material solicitado está diretamente ligado a todo esse quadro social e às condições 

econômicas das famílias que ali residem.  

Para facilitar o processo de confecção, sugeri a eles que formassem grupos, 

cuja tarefa era fazer pelo menos uma bola de meia e, enquanto eles faziam as bolas, 

fui registrando o comportamento e as suas atitudes, dentre as quais destaco: 

entrosamento progressivo entre os alunos e interesse em participar da confecção.  

Seguindo as recomendações de Pimentel (2011), ao afirmar que os 

brinquedos devem ser atrativos, o meu intuito nesse primeiro momento foi 

confeccionar junto à turma, bolas de meias de tamanhos, cores e pesos variados, 

para despertar nos educandos a curiosidade e o interesse a respeito do tipo de 

trabalho que eu estava propondo. Para Azevedo (2014), a diversificação de materiais 

(de formas e tamanhos diferentes, de pequeno e grande porte, coloridos, 

confeccionados a partir de sucatas) contribui para enriquecer o rendimento das aulas 

e para aumentar as possibilidades motoras.  
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Durante a oficina, quando um aluno sentia dificuldade para confeccionar a 

bola, outros, voluntariamente, ofereciam ajuda. Nesse sentido, vale lembrar 

Kishimoto (2011), que diz que a construção coletiva, tal como foi com essa turma, é 

momento para dividir experiências e para construir laços afetivos, o que de certa 

forma contribui para o desenvolvimento sócio afetivo do alunado. 

Outro aspecto interessante que merece destaque diz respeito à criatividade 

dos alunos no manejo do brinquedo. Os discentes, por iniciativa própria, criaram 

outras brincadeiras a partir do material confeccionado. Por serem bolas de diferentes 

tamanhos e pesos, além das brincadeiras tradicionais (futsal e queimado), eles 

também improvisaram disputas de lançamento de peso. Enquanto uns jogavam bola 

e queimado, outros lançavam as bolas de meias, calculando as distâncias e 

avaliando os arremessos na tentativa de ajustar a força para novos lançamentos.  

Ou seja, o material confeccionado acabou servindo para novas experiências 

corporais, na medida em que as possibilidades do brincar foram ampliadas. E isso, 

entendemos, talvez se deva à simplicidade do material, pois diferentemente de uma 

bola oficial (que a princípio tem uma definição pré-estabelecida e que possui 

referências padrão de pesos e tamanhos), a bola de meia não vem pronta, é preciso 

fazê-la, construí-la e dar a ela significações próprias.  

 

OFICINA 2 

A segunda oficina, agendada para o dia 23 de novembro de 2015 (segunda-

feira), foi realizada na Escola Municipal Capistrano de Abreu, com uma turma do 2° 

ano do turno da manhã. Inicialmente, conforme havíamos proposto na nossa 

metodologia, o objetivo era trabalhar com uma turma do 3° ano. Contudo, após uma 

manhã de chuva intensa, poucos alunos compareceram à escola e, por causa disso, 

realizei o trabalho com apenas 12 alunos dentro de sala de aula. A proposta dessa 

oficina foi a de construir dois tipos de brinquedos: o bilboquê e o pé de lata, ambos 

construídos com materiais trazidos pelos alunos e com os que eu mesmo havia 

levado. 
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Pensando numa estratégia para abordar essas temáticas com uma turma do 

2° ano, propus uma breve roda de conversa, para permitir a todos os presentes que 

expusessem a realidade da qual eles fazem parte, seus questionamentos e os tipos 

de brincadeiras que costumam brincar e se essas brincadeiras eram realizadas ou 

não com material reaproveitado. Minha intenção não era a de classificar ou julgar o 

que estava sendo exposto, apenas ouvir atentamente o que estava sendo 

compartilhado, num processo de “escuta sensível” (BARBIER, 2002). 

Logo após esse diálogo inicial, dispusemo-nos a iniciar a construção dos 

brinquedos e no decorrer da ação, observei os limites, os avanços e as atitudes dos 

alunos, relatando essas observações em um diário de campo. 

A oficina durou dois tempos de 50 minutos. Após a confecção, os alunos 

brincaram com os brinquedos dentro de sala de aula.  

 

OFICINA 3 

Essa oficina foi realizada na Escola Municipalizada Engenho Pequeno com 

uma turma do 3° ano. Neste dia, 23 alunos compareceram à aula. Dois brinquedos 

foram construídos: Vai e vem e Bilboquê. Primeiramente, mostrei a eles os 

brinquedos confeccionados na oficina anterior, que fora realizada na Escola 

Capistrano de Abreu, como forma de despertar a curiosidade e o interesse dos 

alunos.  

Assim como nas duas oficinas anteriores, essa também, podemos afirmar, 

favoreceu o trabalho coletivo, o diálogo e o senso cooperativo entre os alunos.  O 

momento de construção conjunta é para Kishimoto (2011), momento que os alunos 

têm para dividir suas experiências e os seus pensamentos, para expressar o seu 

imaginário e seus problemas.  

Uma situação interessante que vale descrever foi o fato de um dos alunos ter 

me indagado sobre a possibilidade de ele levar o brinquedo para sua casa, a fim de 

mostrar o resultado do trabalho para os seus outros irmãos: “Professor, o senhor vai 

me deixar levar pra casa?” (ALUNO B, 3º ano). 
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E eu, prontamente, falei que sim, questionando-o o porquê de ele querer 

levar. E em poucas palavras ele respondeu: “Pra mostrar pros meus irmãos” 

(ALUNO B, 3º ano). 

Ou seja, a sua intenção era a de compartilhar com os seus familiares o 

resultado do seu trabalho; era a de demonstrar que ele próprio foi o responsável pela 

construção do brinquedo. Isso mostra que o trabalho realizado com sucatas pode 

oferecer ao aluno o conhecimento necessário para que ele faça, de forma autônoma 

e independente, o seu próprio brinquedo. Nesse sentido, Santos (2015) diz que o 

incentivo à criação de brinquedos nas aulas de Educação Física propicia às crianças 

a possibilidade de se sentirem livres para brincar mesmo quando não estão no 

ambiente escolar. Frisa o autor que os objetivos da atividade de construção devem 

ser o de oferecer ferramentas para que os alunos produzam os seus próprios 

brinquedos e o de organizarem as suas próprias atividades de lazer. 

 

OFICINA 4  

A quarta e última oficina foi feita na Escola Capistrano de Abreu no dia 30 de 

novembro de 2015 com uma turma do 3° ano do turno da manhã. Por causa da 

chuva, e para o descontentamento dos alunos, a oficina teve de ser realizada dentro 

de sala de aula.  

Todas as crianças da turma participaram da prática, algumas das quais 

demonstraram impaciência durante o processo de construção, com dificuldades em 

se concentrar. Dois alunos, inquietos com a oficina, pediram inclusive para substituir 

a atividade de construção por uma ‘atividade física’, ou seja, por uma atividade mais 

próxima do que eles consideravam como atividade de ‘Educação Física de verdade’. 

Um deles, nesse sentido, questionou: “Professor, que horas vamo pra quadra?... 

Hoje o senhor não vai dá aula [de Educação Física] não?” (ALUNO C, 3º ano). 

Daí, na tentativa de instigá-lo a prosseguir com a sua objeção, indaguei a ele 

se o que estávamos fazendo, ele considerava como aula de Educação Física. Pedi a 

ele que a definisse então, e ele sem hesitar respondeu: “Isso não é de Educação 

Física. Educação Física é quando a gente vai pra quadra fazer esporte, é bola” 

(ALUNO C, 3º ano). 
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A objeção feita pelo aluno, o seu comportamento e a sua impaciência durante 

a oficina, fornecem-nos pistas para entender aquilo que o sociólogo Zygmunt 

Bauman entende por crise de atenção. Em matéria recente veiculada no Jornal o 

Globo (ALFANO, 2015), Bauman indica o quanto as crianças de hoje têm 

dificuldades para se concentrar. De acordo com o sociólogo, os jovens de hoje em 

dia, em especial, as crianças, têm dificuldades para se dedicar a tarefas por longos 

períodos de tempo. A crise de atenção a qual ele se refere inibe e bloqueia a 

capacidade de concentração. 

A preocupação do aluno se haveria ‘aula de Educação Física’ não foi algo 

isolado. Pude notar durante as oficinas com as outras turmas comportamentos 

similares. Embora nem sempre tenham verbalizado, como fez o aluno supracitado, 

algumas crianças demonstraram impaciência, algumas das quais, bastante 

dispersas com as tarefas, circulavam de um grupo ao outro quase que o tempo 

inteiro, atrapalhando o desenvolvimento das tarefas. 

A maioria dos que participaram propuseram variações. Em uma das oficinas, 

por exemplo, um grupo de alunos sugeriu formas de incrementar e melhorar o pé de 

lata. Depois de alguns minutos debatendo e conversando, o grupo decidiu que o pé 

de lata poderia ter pedras ou outros objetos pequenos no interior da lata, de forma 

que o brinquedo pudesse fazer algum tipo de barulho. O mesmo grupo também 

propôs que o pé de lata deveria ter uma amarração mais apertada e estreita para os 

pés, de modo a facilitar o encaixe dos pés para que eles não escorregassem durante 

a brincadeira.  

O que queremos dizer com isso é que grande parte dos que ali estavam 

construindo o brinquedo recomendaram modificações, manifestando 

entusiasmadamente o desejo de mudar e transformar o brinquedo, não só no que 

diz respeito ao aspecto funcional do brinquedo, mas também as suas características 

estéticas. 

Assim, a partir do entendimento de que a construção de brinquedos favorece 

a criatividade, tal como defende Freire (2009), podemos afirmar que as oficinas 

realizadas contribuíram no processo de criação, ajudando a promover a capacidade 

de resolução de problemas e o senso criativo dos educandos. 
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A partir desse ponto e baseando-nos no que foi dito até então a respeito das 

quatro oficinas realizadas, podemos propor algumas considerações. Em primeiro 

lugar, as oficinas despertaram o interesse e a curiosidade das turmas participantes. 

Em segundo, podemos dizer que elas permitiram um maior entrosamento entre os 

alunos. Após a confecção dos brinquedos, eles compartilharam os mesmos, 

brincando juntos após o término das atividades. Em terceiro, consequência do 

segundo, diz respeito ao fortalecimento dos laços afetivos. Em diversas ocasiões, 

alunos com dificuldades para construir, eram auxiliados por outros que tinham 

facilidade. Portanto, as tarefas desenvolvidas ao longo das oficinas, de uma maneira 

geral, abriram caminho para o trabalho coletivo e promoveram o diálogo. 

E, por fim, o quarto aspecto diz respeito à promoção da capacidade criativa e 

resolução de problemas. Todas as turmas propuseram, cada uma a sua maneira, 

maneiras de ‘melhorar’ os brinquedos. A utilização de sucatas e as múltiplas 

possibilidades que esse tipo de material oferece, amplia e permite a manifestação 

espontânea de ideias. Portanto, acreditamos que esse tipo de trabalho deve ser visto 

como um estímulo à criatividade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As oficinas despertaram a criatividade e a capacidade que os educandos têm 

para resolver problemas. Os alunos, por exemplo, sugeriram mudanças nos 

brinquedos, de modo a facilitar o seu manuseio e aumentar a sua segurança. Isso 

acontece porque a construção leva o educando a pensar e a propor soluções, uma 

vez que o brinquedo não está pronto. Construir, desse modo, é uma forma de 

estimular a criatividade e a imaginação. 

As oficinas também promoveram o trabalho coletivo e o diálogo. Os alunos 

com facilidade na construção auxiliaram os demais a prosseguirem com as tarefas, 

mesmo que isso nem sempre tenha sido feito de forma harmoniosa.  

Alguns alunos demonstraram impaciência com as oficinas. A postura inquieta 

e a dificuldade para se concentrarem sinalizaram que as oficinas de construção 

dentro das aulas de Educação Física não é algo tão simples de ser implementado. 

Há alunos que não veem nessa experiência uma aula de ‘Educação Física de 
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verdade’. Para esse grupo, a aula deveria ser na quadra, praticando esportes ou 

realizando atividades que envolvessem movimento corporal, conforme eles próprios 

fizeram questão de expor.  

Diante dessas considerações e respondendo ao problema do estudo, a 

confecção de brinquedos pode fazer parte das aulas de Educação Física, sem que 

essas percam qualidade, já que as oficinas proporcionaram momentos de interação, 

de diálogo e compartilhamentos; além disso, elas podem aguçar a capacidade que 

as crianças têm para criar, estimulando o fazer criativo e a atitude inventiva.  

Contudo, é preciso ressaltar que as análises e percepções apresentadas são 

provenientes de realidades específicas e por isso, reconhecemos a necessidade de 

novos estudos em torno do uso de sucatas nas aulas de Educação Física escolar, de 

forma a ampliar o entendimento a respeito do tema.  
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